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A história dos corpos encarna-se na grande história. Eisa razão desta
"corpografia" que procurei construir. "Passeio", como bem a denominou Lilia
Schwarcz, por entre carnes, nas suas muitas formas. Passeio, cujo princípio, em
se tratando de corpos, foi o prazer e para o qual, talvez, não tenha levado
suficiente objetividade e exaustividade.

Os comentários doscolegas enriqueceram com elegância e com sóbria
erudição o passeio, transformando-o numa impressionante viagem de iniciação a
umnovo domínioda história.Todasas observações feitas refletemuma preocupação
contínua de precisão e rigor; suas análises múltiplase minuciosas convergem no
sentido único de oferecer maior musculatura metodológica à história do corpo.
Algumas contribuições no sentido de relacionar história do corpo e fontes
documentais brasileiras, como propôs Renato Venâncio, temas como gênero e
homossexualidade associados à história do corpo, mencionados por Margareth
Rogo e uma tipologia para os estudos sobre o corpo sugerido por Ronald Raminelli,
reforçam com brilhoa importância do tema. Outras, contudo, revelam tensões no
plano das idéias, que gostaria de comentar.

A primeiradelas diz respeito à sentida ausência de Foucault,reclamada
por Lígia Bellini, Margareth Rogo e Ronaldo Vainfas. Filiada à tradição mais
ortodoxa da historiografia européia, não o considero um historiador e sim, um
filósofoda históriaeda historiografia.Ao finaldos anos 70, umcolóquio promovido
pela revista Magazine littéraire,reunindo intelectuais do porte de PhillippeAries,
Emmanuel Le Roy Ladurie, Jacques Le Goff e Michel de Certeau não concluiu 69
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sobre a investida interdisciplinar de Foucault. Como diz Ronaldo Vainfas, ele era,
então, ignorado pela historiografia francesa, sendo, inclusive, raríssimas vezes
mencionado pelos historiadores que cito em meu texto.

Contrariamente a Hegel, que o precedeu na reflexão sobre os diálogos
possíveis entre filosofia e história e que opunha firmemente todas as formas de
históriapraticadas por seuscontemporâneosà históriafilosófica - construídaa
partirde categoriasde necessidade,totalidadee finalidade- Foucaulttenta pensar
uma história que trabalha com as descontinuidades, os "déca/ages", as diferenças.
Por esta valorização do descontínuo, a história, tal como vinha sendo praticada,
rompe radicalmente com aquela sonhada ou sacralizada pela filosofia. Nos seus
textospublicados entre 1969 e 1970 (Foucault1968; 1969; 1970), ele multiplica
as referências ao "trabalho efetivo dos historiadores" cuja característica essencial
seria a "utilização regulada da descontinuidade para a análise das séries
temporais". Foucaultentende estassériescomo conjunturaseconômicas, movimentos
demográficos, mutações sociais articuladas, comandadas por condições de
possibilidades próprias a um princípio específico. Seria necessário, pois, articular
a irrupção singular e irredutível do fato histórico às regularidades que governariam
as séries temporais, objeto mesmo do trabalho empírico do historiador. E ele
concluía, definindo: "eest par un tel ensemble que cette ana/yse des discours à
laquelle je songe s'articule non point certes sur Ia thématique traditionnelle que les
philosophes d'hier prennent encore pour I'histoire "vivante", mais sur le travail
effectif des bistoriens" (Foucault 1970: 59, grifo nosso).

E pela construção de séries homogeneas e distintas que podem ser
marcadas pelas descontinuidades e seu surgimef1to,que Foucault vê emergir o
objeto da wirk/iche Historiedefinida por Nietzche. A distância da história filosófica,
como da análise estrutural, a história que coloca os fatos em séries a partir do
tratamento de arquivos macivos (Foucault cita os mercuriais, as atas notariais, os
registros paroquiais, os arquivos portuários) não é a narrativa contínua de uma
história ideal à maneira de Hegel ou Marx, nem a revelação de estruturas
invariáveis. Por outro lado, como lembra Roger Chartier (1994: 166-157), no
momento em que se opera este abandono do hegelianismo, a prática histórica
que fortemente contribuíra para torná-Ia possível, encontra-se, ela também,
transformada. A história dos últimos dez ou quinze anos não é mais aquela, ou
apenas aquela à qual Foucaultqueria articular o seu projeto de análise de discursos.
A noção mesma de série, que permitia à História desembaraçar-se da referência
hegeliana viu-se no centro das revisões contemporâneas, colocando em questão
a validade de cortes e procedimentos implícitos numa tal construção do material
histórico. A crítica foi dupla. De um lado ela denunciava as ilusõesem torno de um
projeto de história serial de mentalidades ou das formas de pensamento. Uma tal
abordagem parecia redutora na medida em que ela supunha, quer que as
realidades intelectuais e culturais fossem boas para contar e quantificar, quer que
elas deviam ser capturadas nas suas expressões mais repetitivas e menos
individualizadas. Contra esta redução, Chartier propôs uma iniciativa mais atenta
às apropriações do que às distribuições, às construções de sentidos que às
repartições dos objetos (Chartier 1989). A noção de série, entendida no sentido
em que Foucault falava das" séries de discursos", tendo cada uma seu princípio
de regularidade e seu sistema de limitações não é forçosamente expulsa desta



história, mas ela encontra-se, certamente, emancipada das definições impostas
pelas construçõesde sérieseconõmicas, demográficas e sociais, necessariamente
tundadas no tratamento estatístico de dados homogêneos e repetidos. Outro
problema, de acordo com Chartier (1994): aquele da articulação das diferentes
séries. Por muito tempo a solução consistia em distribuí-Ias entre os "níveis" ou
"instâncias" supostamenteencarregadas de estruturara totalidade social. Uma tal
partição da totalidade social, que era um elemento fundamental da teorização
marxista, só pode ser confortada, tanto pela concepção braudeliana de uma
temporalidade plural e hierarquizada, distinguindo longa duração, conjuntura e
tempo curto, quanto pelas característicasda abordagem monográfica, que impunha
uma classificação simples das diversas realidades (econômicas, sociais, culturais)
observadas num dado território. Uma tal maneira de fazer história, que supõe
uma definição estável e invariante das diferentes instâncias, identificavéis em
qualquer sociedade possível, e que postula uma ordem de determinações que faz
dos regimes demográficos, dos funcionamentos econômicos ou das estruturas
sociais, o motor da evolução histórica, não é mais aceitável. Por meio de
modo!idodes diversos, os historiadores esforçaram-separareconstruiro núcleode
tensões que constitui uma sociedade, não mais como uma reconstitução global e
hierarquizada de suas instâncias, mas por meio de um ponto de acessoparticular:
um acontecimento, maior ou menor, uma trajetória biográfica, a história de uma
comunidade, a singularidade de uma prático. Donde uma história bem diferente
daquela sobre a qual Foucault queria pensar nos fins dos anos 1960.

Não há objeto histórico (medicina, loucura, sexualidade) que pré-exista
às relaçõesque os constituem,nemcampos de discursoou de realidades delimitados
de maneira fixa. Será, como sugeriu Paul Veyne (1978: 236), identificando as
partilhas e exclusões que configuram os objetos, que a história pode pensá-Ios,
não como expressões circunstanciadas de um categoria universal, mas como
"constelações individuais". Deslocar, pois a definição dos objetos conduz,
necessariamente, a refletir sobre as formas de sua escritura. Michel de Certeau
reconheceu com sensibilidade as dificuldades e perigos que implicam, para a
escrita da história, o acento sobre o papel fundador de práticas sem discurso:
"Quand, au lieu d'être un discours sur d'autres discours qui I'ont précédée, Ia
théorie se risquedans des domaines non verbaux ou préverbaux ou ne se rencontrent
que des pratiques sonsdiscours d'accompagnement, certains problemes surgissent.
IIya un brusque changement et Ia fondation, d' ordinaire si sOre,qu'offre Ia langue
fait alors défaut. L'opération théorique se retrouve soudain à I'extrémité de son
terrain normal, telle une voiture parvenue au bord de Ia falaise. Au-delà, il n'y a
plus que Ia mer. Foucault travaille au bord de Ia falaise, essayant d'inventer un
discours pour traiter de pratiques non discursives" (Certeau 1987: 44). .

Outro ponto de tensão a esclarecer encontra-se na pouco
problematizada confluência entre História e Antropologia, sublinhada por Lilia
Schwarcz, Lígia Bellini e Hilário Franco Jr. Confluência, que no mais das vezes
deságua, caudalosa, entre incertezas e complexidades. Como definir os limites
da história antropológica? Como dar especificidade aos objetos que são por ela
examinados? A dificuldade da complexidade é aquela de enfrentar uma incerteza
conceitual (ou metodológica) em relação aos nossoshábitos de pensamento, que
nos faz acreditar numa resposta clara e distinta para todos os problemas. Ao 71
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método cartesiano que nos ensina a dividir as dificuldódes e a tratá-Ias, uma por
uma, responde um outro método, para quem o conhecimento das partes só tem
sentido se as conectamos ao conhecimento de um todo que, enquanto todo,
merece ser estudado em si mesmo. A complexidade está no irTíbricamentoque nos
adverte contra tratarcoisasem pedaços, ou em partes, pois recortadosos fenômenos
que ligam as partes, só obtemos um conhecimento mutilado. O problema da
complexidade aparece aindaporgue hoje fazemos históriaa partir de realidadesem
que, além das determinações, das estabilidades, das repetições e dos ciclos,
encontramos perturbações, titilamentos, rupturase aparecimento do novo. Emtoda
a complexidade existe a presença de incertezas, empíricas ou teóricas, e mais
comumente, empíricas e teóricas (Morin 1993: 21). A históriado corpo, como
procurei demonstraratravés dos vários autores comentados, encontra-sejustamente
na encruzilhada de tantos complexidades empíricas e teóricas.

Para termosmaior clareza daquilo que consideramos históriado corpo,
conceituação, aliás, dispensada pelos autores tratados em meu texto, talvez seja
necessário voltar à abordagem desta que vem sendo muito utilizada em
interpretações sobre a sexualidade, a família, a mulher, o homossexualismo, a
criança, etc.: a antropologia histórica. Conhecida na França desde o início dos
anos 70, não se sabe bem no que consiste: trata-se de um campo temático, de
uma orientação metodológica ou de uma nova concepção da História? Estas
múltiplas indagações, e mais uma vez, incertezas, vem conduzindo a produção
historiográfica sobre o corpo, confundindo os limites entre objeto e abordagem
metodológica, misturando as pistas na busca de uma identidade ou de uma
especificidade, imbricando temas: afinal, história do corpo ou da sexualidade,
perguntam-se Ronaldo Vainfas e Ronald Rominelli? Em artigo recente, André
Burguiereteve a oportunidade de propor dois encaminhamentos para esta questão
(1995: 172):

- Um encaminhamentointernoao pensamentohistórico,que faria da
antropologia histórica o simples coroamento da noção de mentalidades tal como
ela foi concebida e proposta para uso dos historiadores, pelos fundadores dos
Annales (como Marc Bloch e LucienFebvre).

- um encaminhamento externo que tem a ver com o contacto entre as
diferentes disciplinas. Nos anos 70, a história articula-se com a antropologia à
qual o sucesso do estruturalismo de Lévi-Straussdera novo carisma; tratava-se,
então, de uma aliança previlegiada como ela já fizera, na primeira fase dos
Annales com a geografia ou a economia.

A proximidade dos historiadores com o estruturalismo levistraussiano
(explica Burguiere) foi mais metodológica do que teórica. O que atraía os
historiadores, como ilustra o número dos Annales sobre IlHistoire et structure" (1971 L
não era a posição filosófica denunciada pelos marxistas; era, sim, seu aporte
metodológico que convidava a preferir ao estudo da lógica interna de um texto,
de um dispositivo social, institucional, mitológico, a exploração do contexto, quer
dizer, dos fatores externos. Mas se observamos os empréstimos feitos pelos
historiadoresà etnologia, no momentoem que se êonstituíaa antropologia histórica,
percebemos que estesmostram-sedeum grande oportunismo: eles emprestam, de
acordo com suas necessidades, métodos, conceitos, elementos temáticos, etc.
Estaapropriação de conceitos e métodos que permitiam ao historiador alcançar



uma compreensão total da sociedade, atenta às variações (e às invariantes) no
agenciamento dos fatos sociais e mentais, em muito colaborou para a indefinição
dos objetos estudados. Daí a sensação de que os historiadores do corpo estejam
à espera de uma melhor definiçQo das próprias metodologias com as quais estão
lidando para articular "novos e restritos objetos" e "objetos mais amplos e
tradicionais", como deseja Hilário FrancoJr., ou fazendo do corpo um "fato social
total", como sugere RenatoVenâncio. Daí que uma melhordefinição metodológica
acabe por iluminar, simultaneamente, o próprio objeto. E vice-versa.

Mas valerá a pena falar em definição, quando assistimosao fim das
certezas e das definições? Não vivemos, hoje, a privação de referências?Engajar-
-se é apostar, pois a incerteza, a complexidade e a perplexidade descobrem-se,
cotidianamente, como a verdadeira dimensão ontológica do homem. Com o refluxo
aparente e consciente das "ideologias", os valores individualistas encontraram
uma nova juventude: o culto ao corpo, o hedonismo de consumo, a sacralização
da saúde e do "/ook", o retorno ao donjuanismo, o reino do critério eminentemente
individualista da autenticidade. Na arte, vemosexplodir o mito da espontaneidade
e o culto da sinceridade: uma estética individualista atravessa todas as formas de

expressão. A morte que a sociedade oculta, ou com a qual ela convive com
negligente intimidade, nunca suscitou tantos textos. O individualismo continua a
progredir na medida econômica dos países ricos e a idéia de dor e morte evolui
na mesma progressão. Mercantilizam-se os doentes e o corpo virou mercadoria.
PhilippeAries lembra bem que a mortecheia de tubosnum leito de hospitalaterroriza
maishoje do que a mortemedieval;trata-sede mergulharo doente- nunca um
"moribundo" - num embrutecimento progressivo. Depois, ao amanhecer, pois é
mais fácil para os enfermeiros e as formalidades, desligam-se os tubos. Os mortos
sofrem, em nossa sociedade, um parto da morte. Não se morre mais, como
antigamente, diante de todos, pacificado pelo último adeus, pelos últimos
sacramentos. Nesta simples perspectiva, para além das definições ou da sua
complexidade empírica e teórica, o corpo é objeto tão mais importante para os
historiadoresquanto ele define o /ocus, por excelência, de aventurase desventuras.
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